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0 PROGRESSO

Rio, 18 de Junho de 188(3.

A acceitaçâo qne teve o nosso

As coluninas do nosso jornal tianismn ; ura meditando sobre
estão sempre francas a todosos a mocidadn brazileiro lão espe-
nossos assigiiuiiles que qiii-iTem rauçosa; ura pensando sobre a
bonral-as com suas producções sorte du Iroruetn. Etniim, foi es-
htterarias. criplo tal qual as sceuas varia-

humilde órgão, ao apparecer em Promelleinos proseguir com I das da nalureza su lhe apresen-

publico, nos obrigou aaugmeri- allilli:" na vereda do progresso, j lavam.
tar o seu formato. sempre dispostos a abraçar a ver- 0 proveito principal do livro

0 nosso programma continua ,la'1(' '' a combater o erro. , je Magalhães foi dar um grande
a ser o mesmo, traçado ao apre- j () a!HU" ('"s leitores é a bus-: impulso á poesia, que até enlào

•sentarmo-nos como obreiros do ' so'n llue I10s ha-de eoiuhuir pe-! Sc achava.em nossa pa|i;i,-i, quasi
progresso.

DiíBcillima é a posição do jor-
nalista ; escabrosa é a scnda que
tem de trilhar.

Para podermos aiTrontar com
coragem essas difficuldades.ijue
se nos antolham, é preciso que
os caríssimos leitores nos coadju-
vem.

Para valoroso estimulo, basta-
nos a synipathia da imprensa.

Quanto aos erros e faltas que,
como inexperientes e desconhe-
cedores do lerreno que pizamos,
commettermos, esperamos ser
desculpados por quem conhece
as diíliculdades da nossa humildo
missão,

los invios mares do jornalismo.

Secção Litteraria

Apreciação gei"s*l

envolvida nas trevas.
Magalhães foi sem duvida o

verdadeiro fundador da escola
sentimental brazileiro.

Quem nos dera a eloqüência
,- i ,- ¦ ... , , .. : de um Cícero, para, n'este uio-òovre o livro tiililuiadu «.Suspiros '

Poéticos», do Visconde de Ara- , "'«'nto, discorrermos sobre esta

Çjuaija, mais conhecido pelo nome i matéria ile que nos incumbimos !
de Domingos José Gonçalves de | Esl(; poeta é> como U)düS nos
Maqalhães, no mundo litteraria. \ , ., , ,sabemos, plulosopho.e sohretudo

muito religioso, e por isso mos-

tra por vezes o seu reconheci-

(Conlitmação)

O poela fez o seu livro seguinio
as impressões que sentia nos lo- menlo para com o Creaclor.

gares em que se achava ; ora nos , Elle propugna pela religião de

Alpes, admirando as obras do , tal maneira, que não ha verda-

Creador; ora na catliedral de deiramente ninguém que o possa
Milão, contemplando a grandeza refutar.

de Deus e os portentos do Chris- Elle emprega divinamente a

'** oi
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O PROGRESSO

Esse paiz é um foco de homens
instruídos ede verdadeiros sábios.

A Allemanha não ó só admira-
vel debaixo do poulo de visla in-
tellectual, mas também quanto a
organisação militar, que é perfei-
ta, o serve de modelo ás outras
nações civilisadas.

E' o paiz que possui) mais
universidades, entre as quaes
notnremos as de Brandeburgo,
Berlim, iMuuich, Leipzige muitas

O Brazil, senão pôde rivalizar
com as nações mais adiantadas,
marcha Iriumphanleraenle na
senda do seu engrandecimento,
impedido pelo palriolismo e no-
bre dedicação de homens que
muito o honram.

philosophia em todos os seus

cânticos religiosos,»! termos que
nenhum diccionario da nossa lin-

gua menciona.
Haverá porventura algum bra-

zileiro patriota que não aprecie

as bellas poesias de Domingos

José G. de Magalhães?

Esle livre e um dos traços mu-

lhores da sua penna.
O Brazil deve se orgulhar de ] outras de primeira ordem. \ Rhetorica é uni dos estudos

servir de berço a lão illustre per- j Ja possuímos inuilt -- eslabele- mais indispensáveis u lodoaquel-

sonagem.

(Contiuúa)
LUMÜRES.

o i;-h'ii<i<> <".•• nlietoi-lca

Magalhães não era ambicioso,

M. M. Couto.
[Continua)

cimenlos de instrueção primaria, j le que quizer ler uma instrueção
devido isto a homens patriotas, desenvolvida.

que lem deixado de lado a rotina. Esle estudo dá a nessa intelli-
porque foi um homem que não j geriu de nosso dever, umavezque gencia unia robustez incompara-

só desinteressadamente prestou i estamos irataudo da Instrueção, vel, faz eom que uni pensamento
serviços á nossa pátria, como I lembrar-nos do illustre Senador muitas vezes estéril seja fecundo,

i -,„,,,,! Correia, que ouradosbrazileiros, sublime e nobre.
lambem deu um grande ímpul-, ' .

que mais lem concorrido para o Nes pelo estudo da llhetorica
so á nossa litferalura. adianlamenlo intelleclual de nos- uito podemos apreciar a produo-

so paiz, e tio illustre Senador do ção intellectual tle um escriptor,
Império o Exm. Sr. Barão de Ma- feito sobre qualquer assumpto,
more, que como ministro não se desde os mais simples aléns mais
lem esquecido dos importantes elevados.

problemas relativos ao ensino. Assim como as flores aformo-
Estamos lendo quasi Iodos os : seiam um jardim, assim lambem

dias nas nossas revistas que o go-1 a tllietorica abrilhanta a litte-
verno e alguns particularesfun- - raliira.
dam escolas primarias e algumas ; Muitos ha que confundem Tthe-
secundarias. Entre,asde iniciali- I torica com eloqüência, pois são
va particular mencionaremos o cousas bem diflerenles.
Lyceu de Aries e Oílicios, onde Rhetorica é uma arte que
funecionam todas as aulas neces- adquirimos pela applicação ao
árias para qualquar carreira ; estudo,

/S. li ttsí, nieosio

[Continuarão]

A Bélgica já nos tem mostrado

por diversas vezes o seu adianta-
menlo instruclivo ; ainda no anno
de 1883, na Exposição Pedagogi-
ca, que se realisou nYsla cidade,
vimos que os seus objectos con-
cernentes a instrueção rivalisa-
vam com os das outras nações
cultas da Europa.

Na Allemanha a instrueção pro-
gride d'uma maneira espantosa.

A par de uma instrueção po-
pular que pôde servir de mo-
delo ás mais adiantadas nações
do mundo, ostenta-se a sua ins-
trucção superior, em moldes e
bases que não têm rival.

quer scientiíica quer artística, Eloqüência ó um mimo uatu-
Escola Normal, as escolas da Pro- ral.
motora da Instrueção, etc. Muitas vezes illudimo-nos per-

E'preciso nolar que 110 l"d'es- suadindo que um indivíduo é
tes estabelecimentos os professo- eloqüente somente porque ou-
res ensinam gratuitamente, dan- vimol-o empregando um estylo
do mais uma prova de interesse todo pomposo, brilhante e ma-

pelo adiantamento intellectual do tisado com as figuras mais for-

paiz. mosas a que chamam flores de
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Rhetorica, mas as vezes essa elo-

quencia é violentada, forçada.
A eloqüência forçada éa que

é adquirida e adquire-se pela
leitura dos Ciceros e outros au-
ctores.

iVuitia nação a classe que for-

çosam.nle não pôde dispensar o

estudo da lUieloricaé aquella que
oecupa as mais elevadas posições.

Os vultO" mais gigantes que
tèmapparecido nas tribunas des-

de a mais remota antigüidade até

os nossos dias são : os de Mira-

beau, Dantone outros, nos lem-

pos modernos, e nos tempos an-

ligos Cícero, Demosthenes, Um'-

tencio, e outros.
F. M, Couro.

Uma saudade
A movi,, uno é um somno eterno, polo
contrario •'¦ o começo da immortíilidiiiic.

M. Kon_3i'iOBn_.

CImi NOIlIlll

Corria o formoso mez d'Abril.
Uma bella tarde bem me lem-

bro achava-me n'uma immensa
campina sentado ti sombra d'iiina
enorme ligueira meditando sobre

meu futuro.
Ü astro-rei ia declinando pau-

latinamente para tingir-se no
oceano.

O vento sibilava l'ortementej
agitando os arbustos.

Extasiado, ao contemplar o es-

plendidoespectaculo, lembrei-me
de Leonor.

[Não pude deixar de derramar
copiosas lagrimas ao lembrar-me
d'um ente querido que já não per-
tencia ao numero dos viventes.

Havia uni mezqu.«a cruel mor-
le roubara esse anjo do jardim
da vida.

A morte, como cruel jardi-
neiro, arranca sempre as mais
formosas dVulre as dores d'um

jardim, por isso baixaste ao tu-
mulo, oh ! virgem nobre, mor-
rendo como uma nota de amor
em lábios virginaes!

Chamada por Deus, e por elle
abençoada, repousas feliz nos
céus, junto aus anjos formosos,
oh ! nobre beldade, que tão cedo
deixaste os que te amavam !

E vós, extremosa mãe, estan-
cai vosso pranto.

O viver de vossa filha será éter-
no, puro e divino, trocado por
esta illusãochamada vida.

Amélia, sublime nome I...
Forte, bella e a mais linda

flor, que apenas amanhecida no
jardim das virtudes, foi surpre-
hendida pela morte cruel I

C. Domingues.

De momento em momento pa-
rocia ouvir a maviusa voz de Leu-

Assim passei alguns instantes
até que o bronze,soando plangen-
tes badaladas, me veio despertar.

O bronze anniniciava a hora
da oração -. a Ave-Maria.

üccorreu-me então irão comi-
terio próximo rogar ao Supremo
Creador do Universo em prol do
anjo querido, cuja ausência eu
acabava de chorar.

Levantei-me e para lá me di-
rigi.

Triste, acabrunhado, cheguei
á morada dos mortos.

Que maravilhoso espectaculo
se apresentava ante os meus olhos
arrasados de lagrimas I

A brilhante lua já vagava soli-
i taria no azulado íirmamento.

De vez em quando parecia-me

vel-a respeitosa curvar-se para
saudar a cidade dos mortos.

Reinava então profundo silen-
cio, apenas interrompido pelo sus-
surrar monótono das casuarinas
e pelo estridente pio do agoureiro
mocho que pousava sobre a mus-

gosa cruz da capella.
Tentei dar alguns passos; tudo

foi em vão.
Iminensas bagas de suor cor-

riam por meu corpo faligado pelo
j cançaço e dor.

Então, não podendo suster-me
em pé cahi desfallecidoe sem es-

peranças de lá sahir.
Parecia-me ver de instante em

instante horripilantes phantas-
mas levantarem-se dos jazigos e
dirigirem-se para mim.

Passados alguns segundos ten-
lei com muito esforço levantar-me
do frio chão onde cahirá e diri-

gir-me para junto doesquife onde

jazia Leonor. Ao approximar-me
do seu túmulo ouço um ruido.

Era o sepulchro que se abrira

para d'elle sahir um vulto envolto
om um lençol; era Leonor

Corri para abraçal-a
Oh! illusão!
Era um pesadelo.

Vieira de Campos.

Apresentação

Propondo-me a acompanhar
alguns dos meus collegas de estu-
dos na senda do jornalismo, em

i que entraram ha dias com o pe-
; riodico—Progresso—, julgo do

meu dever antes de ludo pedir a
1 vossa benevolência para o meu

tentamen.
Embora conte com esse favor,

nem por isso deixo de apresentar-
! me ao publico com invencível
! timidez.
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Não sou movido pela vaidade
de vermeu nome obscuro firman-
do um artigo na imprensa, mas
pura e simplesmente para corres-
ponder ao reclamo ecortezia dos
meus collegas e amigos.

O jornalismo é sem duvida
um dos mais poderosos instrii-
mentos da civilisação e progresso
das sociedades; e feliz d'aquello
que puder contribuir, sequer
com um pequeno obolo para esse
grande desideratum.

Sou menino e nada por ora
i poderei lazer; mostro ao menos

boa vontade de preparar-me
para quando fôr homem, se con-
seguir habilitar-me, como desejo
eespero.

Em breve encetarei os meus
trabalhos.

.1. P. A, Pecanha Junior.

1 '-'£ <tle.lu.nlto
Esta dala não deve ser esqne-

cida por todos os patriotas bra-
züeiros, pois que assignalao dia
do nascimento d'um dos mais
dislinetos brazileiros: José Boni-
íacio de Andrada e Silva.

Este nome gravado na historia
em lettras douradas deve iiosto
grandioso dia ser repetido tie
bocea em bocea.

A formosa cidade de Santos na
heróica província de São Paulo
foi o berço e é hoje o lumulo
d'esse gigante da independência.

Consagrou toda a sua vida á
lula em prol da sua pátria.

Foi elle um dos mais valentes
pugnadores da independência do
Brazil.

Como orador elle illustrou a
tribuna parlamentar.

Patriarcha da independência,é
o nome porque éconhecido este
grande gigante santisla.

Fora efle o escolhido por I).
Pedro 1 ao abdicar para tutor de
D. Pedro II.

Para melhor admirarmos este
enorme gênio abramos a historia
pátria e lá veremos gravados os
seus serviços prestados ao Brazil.

Alguns cidadãos patriotas con-
victos do grande serviço presta-

leitores lindos trechos, quer lil-
terarios, quer scientificos.

One o novo collega Irilhe uma
senda semeada de louros, é o

do ao Brazil por esse heroe, Ira-
bálhampara levantar em honra
do mesmo um monumento,

^ Era isso um sagrado dever do ,,,,
lislado, que só reconhece como | nosso ardente desejobemleitor da pátria quem a soe- jcorrer pelo lado pecuniário ., ,Tudo o tpie fizermos em hon- , 

LomPlt)l°u :v- annos no dia 9
ra tfesle grande heróe é pouco 

' í!" J*11™ o nosso amigo e .pro-
para reconpensar os serviços por ! ?.ss "' l)r' Fell«ano Pinheiro tle
elle prestados. ' i Bittencourt, que nào só pelo seu

A maior gratidão que lhe de- 
' l'''1','"1" como lilllll"'m pela deli-

ram foi prendel-o e conserval-o ' cm|l'za ,! consideração com que
I na formosa ilha de Paquetú onde, I nos ll'illa l,;ll> grangeado a nossa

cansado de labutar em prol dê am'sade-
sua palria ingrata,entregou a sua s"s P!irill)l'lls-
alma á omnipotente força quirege o universo : Deus

As suas cinzas jazem na sua
terra natal.

Oh 1 gigante da Independência,
recebe a saudação do teu sincero
admirador.

Vieira de Campos.

«Sliaradas
Maior menor,
Menor maior—1
Qual é seu sócio
Sem ler negocio--1

Protesta a historia,
Mas é verdade;
Pois assim é
A humanidade.

Naylor.

2-1 O rio feroz foi grande lio-
mem.

2-1. De Índios esta contraeção
é do orador.

1-1. Esla nota da roupa dá luz.
1-3. O panno na sala é própriodas crianças.
2-1-1. Come-se na musica e no

alphabeto esla cidade.
IOxKK—Q
PitEMiO:—Um mez do jornalao terceiro decifrádor.

Secção Noticiosa
O «ASTER1SC0»

Com este titulo appareceu no
dia 5 do corrente um novo cam-
peão do progresso. Offerece a seus

No dia ('• de Junho completou
um anno de existência o Diário
de Noticias, jornal que se tem tor-
nado nolavel pelos grandes lalen-
tos que n dirigem.

Felicitações ao collega.

1'ein experimentado melhoras
de seus iiicommodos o pai do
nosso amigo e collega José Pedro
de Azevedo Peçanha.

No dia li de Junho, em pre-sença de S. Magestade, o Sr, Dr.
Feliciaiio P. de Bittencourt fez
uma conferência na Gloria, con-
fumando ,i tratar do desenvolvi-
mento scienlifico e lillerario da
Allemanha moderna.

O orador discorreu magnífica-
mente sobre a matéria.

Fez 17 primaveras uo dia 5 do
corrente o nosso amigo e collega
Gaslão Duarte P. tlu Silva, uma
das inlelligencias que dirige O
Mérito.

Appareceu no dia 5 do cor-
rente O Mérito, jornal collabo-
rado pelos Srs. Anlonio de Frei-
tas Paiva, Gaslão Duarte P. da
Silva, Ayres da Cunha, Deocle-
ciano Pinto de Oliveira e Emílio
de Faria.

Completou 16 annos no dia O
de Junho o nosso collega Deocle-
cio Pinto d'01iveira.
^Parabéns da nossa parte.
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